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A 
esporotricose é uma micose causada por um fungo chamado 
Sporothrix. Os humanos podem se infectar em contato com 
gatos doentes ou diretamente de terra ou planta com o fungo. 
A doença tem incidência muito alta na região metropolitana do 
Rio de Janeiro, principalmente em bairros da zona norte e oeste 

do Rio de Janeiro, seguidos por municípios da Baixada Fluminense, mas já há 
casos em todo o estado, bem como em vários estados do Brasil. A ocorrência é 
maior em áreas carentes de saneamento básico. Houve um grande crescimento 
da doença desde 1998 e já atingiu níveis de hiperendemia. Por essa razão, desde 
2013, a esporotricose é considerada um grave problema de saúde pública e a 
notificação da doença passou a ser obrigatória.

A informação é uma das armas mais importantes para enfrentar a situação.
Por isso, a Sociedade Brasileira de Dermatologia no Rio de Janeiro (SBDRJ) 

entrou nessa luta e está dedicando este espaço a uma campanha para esclarecer 
a população e orientar os médicos sobre o processo de notificação aos órgãos 
públicos.

Aqui você vai encontrar informações e orientações básicas. Mas nada disso 
substitui o acompanhamento de um médico. Ao primeiro sintoma, é muito 
importante procurar um dermatologista, ou um posto de saúde o mais rapidamente 
possível. O diagnóstico precoce é uma das garantias do sucesso do tratamento.

Aqui você vai encontrar informações e orientações básicas. Mas nada disso 
substitui o acompanhamento de um médico. Ao primeiro sintoma, é muito 
importante procurar um dermatologista. O diagnóstico precoce é uma das 
garantias do sucesso do tratamento.

Sobre a doença
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• O que é esporotricose?
É uma micose transmitida por gatos a ou-

tros animais e a humanos. É conhecida popu-
larmente como ‘doença do gato’. Entretanto, o 
gato é a maior vítima. 

• O que causa a micose?
A esporotricose é causada por fungos do 

gênero Sporothrix encontrados na terra, em 
espinhos, farpas, em materiais em decom-
posição como madeiras, palha, gravetos.

• Como o gato se infecta e depois trans-
mite a doença?

O gato pode se infectar em contato com a 
terra ou através de ferimentos adquiridos du-
rante brigas com outros animais já infecta-
dos, como arranhões ou mordidas. Ao entrar 
em contato com humanos que tenham algum 
ferimento na pele, ou, ao arranhar o humano 
com suas patinhas, o gato transmite o fungo. 
É assim também que ele infecta outros ani-
mais, como cães. 

Cartilha
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• O contágio em humanos se dá somente 
através dos gatos?

Não. Humanos também podem se infectar no 
contato com a terra ou ao se ferir com espinhos 
e farpas com o fungo. Os fungos são encon-
trados em jardins, praças públicas, madeiras e 
palhas. Por isso, a esporotricose já foi chamada 
de ‘doença da roseira’ ou ‘doença do jardineiro’, 
porque a transmissão mais frequente se dava 
por ferimentos com espinhos e em pessoas que 
viviam nas zonas rurais. Desde 1998, no entan-
to, o perfil mudou e o número de ocorrências 
atualmente é grande na região metropolitana e 
na capital do Rio de Janeiro.

• O cachorro também pode ser infectado 
e passar para os humanos?

O que os números e pesquisas mostram é 
que o gato é o animal mais vulnerável aos 
fungos do gênero Sporothrix. São raros os re-
gistros de cães infectados e não há registros 
de transmissão de cães para humanos.

• A esporotricose é uma doença grave? 
Quais são suas consequências?

Não é grave, mas, a partir do diagnóstico, 
deve ser muito bem tratada e rapidamente.

São raros os registros de mortes em hu-

manos, mas eles existem. Principalmente em 
pessoas com a imunidade baixa, como pesso-
as com HIV ou aquelas submetidas à quimio-
terapia para tratamento de câncer ou com 
transplante renal. Quando não tratada ade-
quadamente, a doença pode levar também à 
morte de animais.

• A doença tem cura?
Sim, tem cura tanto para humanos como 

para animais. Mas é preciso seguir à risca o 
tratamento e jamais o interromper sem ter 
alta médica.

E deve se ter paciência, porque o tratamen-
to pode ser longo e chegar até quatro meses, 
dependendo de cada caso.

• A esporotricose pode ter consequên-
cias mais graves nos gatos?

De acordo com números da Fiocruz, o per-
centual de cura dos animais é variável. De-
pendendo do medicamento usado, pode va-
riar entre 40% e 50%,  ou até superar 90%. 
O percentual de mortes devido à evolução da 
doença não é elevado, fica em torno de 10%. 
Entretanto, o índice de abandono do trata-
mento dos animais, por parte dos seus tutores 
(donos), é de aproximadamente 30%, consi-

derado alto e preocupante, porque o gato sem 
tratamento mantém a cadeia de transmissão 
da doença

• Por que o gato é mais susceptível aos 
fungos que outros animais domésticos?

Não se sabe ainda a razão de o gato ser  
mais susceptível aos fungos. Estudos têm sido 
desenvolvidos nos últimos anos com a inten-
ção de melhorar a compreensão sobre aspec-
tos da resposta imunológica do gato frente a 
essa infecção.

• Qual o profissional indicado para trata-
mento da esporotricose em humanos?

O médico que cuida da micose é o der-
matologista. Nos postos de saúde, o médi-
co da família também deve estar prepara-
do para reconhecer e tratar os casos mais 
comuns.

• Qual o profissional indicado para tratar a 
esporotricose nos animais?

O médico veterinário.

• Como o humano adquire a doença?
Por meio de ferimentos profundos prove-

nientes de mordidas e/ou arranhões causados 



5

• Campanha de e sclarec imento sobre a e sporotr icose • Campanha de e sclarec imento sobre a e sporotr icose

por animais infectados ou por ferimentos cau-
sados por farpas ou espinhos contaminados. 

• Há centros públicos de tratamento de 
humanos?

No Rio de Janeiro, pessoas com suspeita 
de infecção podem procurar atendimento 
nos postos de saúde ou nas clínicas da fa-
mília.

• O gato também é o principal transmis-
sor para outros animais?

Sim. O gato infectado atua como fonte de 
transmissão dos fungos para outros animais.

• Como se dá essa transmissão entre ani-
mais?

A transmissão ocorre principalmente atra-
vés de ferimentos provocados por arranhadu-
ras ou mordeduras em brigas ou pelo contato 
com as secreções dos ferimentos em gatos 
infectados.

• Quais os sintomas da doença que de-
vem chamar a atenção do dono do animal 
para buscar ajuda?

Os principais sinais de esporotricose nos 
gatos são lesões na pele localizadas na re-

gião da cabeça, patas e cauda. Além disso, 
sinais respiratórios, principalmente espir-
ros, também são muito frequentes.

• Como o dono do animal deve proceder 
se encontrar sinais da doença?

O dono deve levar o animal imediatamente 
ao veterinário para obtenção do diagnóstico 
e início do tratamento. Quanto mais cedo co-
meçar a tratar, mais chances de cura e de in-
terromper a cadeia de transmissâo.

• Existem centros públicos de tratamen-
to para animais?

Sim. Os centros públicos de tratamento de 
animais são o Centro de Controle de Zoono-
ses Paulo Dacorso Filho (Santa Cruz) e o Insti-
tuto Jorge Vaitsman (São Cristóvão). A Fiocruz 
também atende animais, mas com marcação 
prévia.

• Sempre que o animal estiver infectado 
o dono ou familiares também serão in-
fectados ou há a possibilidade de se tra-
tar do animal sem ser contaminado?

O dono do animal infectado deve manu-
seá- lo com luvas durante o tratamento e 
para fazer a higiene do ambiente onde o 

animal circula. Tomando os devidos cuida-
dos, são altas as chances de o dono e seus 
familiares não se infectarem. A higiene do 
ambiente doméstico com água sanitária é 
muito importante. Seguindo as orientações 
de profissionais de saúde capacitados, difi-
cilmente ocorrerá a infecção de um membro 
da família.

• Os animais que vivem na rua podem ser 
tratados? Como proceder?

Para que o tratamento seja realizado ade-
quadamnente, o gato de rua precisa ser ado-
tado e levado imediatamente ao veterinário 
para ser medicado. 

• O que fazer se o animal não resistir ao 
tratamento e morrer?

Os gatos com esporotricose que não resis-
tirem ao tratamento e morrerem devem ser 
obrigatoriamente cremados. No caso do mu-
nicípio do Rio de Janeiro, o dono ou respon-
sável

pelo animal deve entrar em contato com a 
prefeitura para se informar sobre o procedi-
mento. O crematório de animais fica no Insti-
tuto Jorge Vaitsman.
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Saiba reconhecer as lesões / feridas

Nos humanosNos gatos
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A 
notificação de casos de esporotri-
cose em humanos é compulsó-
ria no estado do Rio de Janeiro 
desde 2013 e deve ser feita por 
unidades públicas e por consul-

tórios e clínicas particulares à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

A notificação pode ser feita por pessoa jurí-
dica, mas é obrigatório ter CNES – Cadastro de 
Estabelecimentos de Saúde. Caso o consultório 
não possua CNES, o médico deve preencher o 
formulário específico e encaminhá-lo a uma 
unidade de vigilância epidemiológica da Se-
cretaria Municipal de Saúde.  Clique aqui 
e faça o download do formulário**. Clique 
aqui para consultar a Nota Técnica e acesse 
aqui para conhecer a relação de locais onde 
a notificação deve ser entregue à vigilância 
epidemiológica do município.

**Como a esporotricose não possui ficha es-
pecífica, deve-se utilizar a ficha de notificação/
conclusão, devendo ser inserido o nome do 
agravo: Esporotricose e o CID: B 42.0

Como notificar

http://riocomsaude.com.br/Publico/MostrarArquivo.aspx?C=Bwynn4QwgWo%3d
http://sbdrj.org.br/wp-content/uploads/2016/09/InformeTecnico-005-ESPOROTRICOSE-GDTVZ-SESRJ-DEZ_2014.pdf
http://sbdrj.org.br/wp-content/uploads/2016/09/InformeTecnico-005-ESPOROTRICOSE-GDTVZ-SESRJ-DEZ_2014.pdf
https://smsrio.org/subpav/ondeseratendido/
https://smsrio.org/subpav/ondeseratendido/
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